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APRESENTAÇAO 
Dd-se o nome de "pacote teçnol6gico" ao conjunto de pr4ticas 
preconizadas para deterrn inada tecnologia, de modo que as operações 
recomendadas sejam as mais adequadas para se obter o rendimento previs- 
to. Tratando-se de um conjunto de técnicas (práticas culturais) que inte- 
ragem, o "pacote tecnol6gico", para ser viável, leva em conta as recomen- 
dações da pesquisa, os n íveis de conhecimento e de interesse dos produ- 
tores e, ainda, as condições da propriedade e da região. Assim, toma-se 
poss ível oferecer ao produtor um "pacoíe tecnoldgico" que corresponde 
a seu n rvel de execução. 
Nesta publicação apresenta-se o resultado de encontro para a 
elaboração de '"pacotes tecnolbgicos" da cultura da soja, realizado em 
Ituiutaba, MG, de 29 de abri l  a 3 de maio de 1974. Os trabalhos abrange- 
ram desde a an3lise da realidade do produto às recomendações da pesqui- 
sa, bem como a descrição dos "pacotes", que são vdlidos para as regiões 
do Triingulo Mineiro e do Alto Paranaiba, no Estado de Minas Gerais. 
Deve-se o êxito do encontro 3 dedicação dos produtores, pesqui- 
sadores e agentes de assistência tecnica que nele tomaram parte, o que 
viabilizou o alcance satisfat6rio de seus objetivos. Os resultados são ofe- 
recidos As instituições tecnicas par;içipantes dos trabalhos, a fim de que 
posam estabelecer as est ratbgias de t ransferenci a das tecnologias reco- 
mendadas. 
Este pacote foi sugerido para terras de fertilidade media (Latosol roxo) e 
para agriçul tores que plantam pequenas áireas, não se justificando a aquisição de tra- 
tor e irnplemen tm. 
As operw%s de preparo do solo são feitas por meio de trator alugadoe as 
de plantio .e cultivo a tração animal. 
A Ama de plantio; por unidade de plantadeira-adubadeira, t5 de aproximada 
mente 1 S hectares. 
O rendimento previsto 6 de 1.800 quilas por hectare. 
OPERAÇÕES QUE cOMPÕEM O PACOTE 
a) Prepara do solo - Fazer uma aração e duas gradagens na Bpoca do pfantf a 
e combater as pragas do solo (saiiua e cupim), se houver necessidade. 
b) Con~en~ação d  solo - Controlar a erosão usando aç praticas mais adequa- 
das para a gleba. 
c) Plantio - Empregar plan tadeira*a$ubadei ra a trqão animal. Usar espaça 
mento correto e numera de sementes por metrs de acorda com o poder germinativo, 
previamente testado, para obter a população desejada. Usar a variedade mais indicada 
e fazer inoculação das sementes, As dosagens de fertilizantes e corretivos serão as re- 
comendadas pela pesquisa w deverão basear-se no Guia de "Uso de Fertilizantes". 
d) Controle das ervas .$aninha - Com a emprego de cul tivadores a tração ani- 
mal e capinas manuais, 3 lavoura 1-5 mantida no limpo, ate o inicio do florescimento, 
e) Combate Bs pragas - São conztoladas por  meio de puluerisaçhs ou polui- 
Ihamentas, com os inseticidas mais apropriados, aplicados por aparelhos manuais. 
f) Colheita - f feita na  epma certa, de acordo com o teor de umidade dos 
grãos, por meio de calhedeira do tipo combinada, alugada. 
f 1 Fazer an A! fse qu Irnica do solo e, baseandese nos wsuf tdos, se necessário, 
proceder ZI c a l q m  c calcular a quantidade de fertilizantes para o plantio. Seguir as 
orientações do Guia de "Uso de Fertilizantes' . A calagem 4 feita 90 d i a  antes do 
91 antio. 
2) P ~ p a r o  60 sdo - Consiste em uma atação com 20-25 cm de p~ohndida- 
de e duas gradagens, uma logo apds a aração e a outra na &poça do plantio. Com ba- 
ter saúva e cupim, se necersario. 
3) Pimtio e adubação 
3.1) Variedade - &ta Rosa, fazendo-se teste de prminação para calcular 
o nizmera de sementes por metro. 
3.2) de plantio - MBs de novembro 
3.4 - N.timem de plantas por m e o  - 20-25. 
3.5) Profundidade de plantio - 4 centímetros. 
3,6) Tratamento dassementes- Com PCNB, Captm ou Thiran, na doságern 
de 200g/f 00kg de sementes. 
3.3) hoculq3o h semente+ Usar 40OgJ60kg de sementes mais meia Fi- 
tro de $gtl.a, nos plantios de primeiro ano. Nos anos seguintes, usar 200 g para cada 
60 quilos de sementes. Para a inmu Iqão, misturar 60 quilos de sementes com meio Ii- 
tro de ágtra a 400g do inúculante, A som bra,.e efetuar o plantio 10go após a sfxagem. 
4) Tratos d'hzrais 
4.1) Cultivos e capinas - Manter limpa at6 a inicio da floraçás. 
4.2) Defesa fitossaiiitAria - Aplicar defensivos de acordo com s tipo de 
inseto a ser combatido. Não 15 recomendável o uso de inseticidas el oradas, 
5 )  Cdheits - Fazer a colheita dos grãos quando i umidade estiver em tomo 
de 14%. Este índice, no campo, 4 observado quando 95F~ a TOm das vagens estiverem 
madum e secas. 
ESPECIFICAÇÒES TIVAICAS (LATOSOL ROXO - I)  
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4. Corheita e transporte 
S. Produção 
f indicado para solos de baixa fertilidade (cerrados em recuperaçk), pfantio 
em pequenas Areas, e quando o agricultor possui somente equipamentos a tração 
animal. 
13 rendimento previsto tS de 1.200 quilos para o primeiro ano de plantio e de 
1.500 kg para o segundo ano, 
a) 'Preparo do solo - Consiste em uma aracão e duas gradagens, sendo que a pri- 
meira 4 feita Ioga apbs a aração e a segunda na 4poça do plantio. Antes da atação, 
combater a saúva e cupins. Corrigir a acidez do solo. 
b) Conservação do solo - Enteirar o mato, se for pfantio de primeiro ano, em 
6eas destocadaç, e plantar em nível. 
c) Plantio - Utilizar plantadeira-adubadeira a tração animal. Usar espaçaments 
corretoe fazer teste de wrminação daç sementes paradeterminar o &mera de sementes 
a Ser plantado por metre. A variedadedeve ser a mais indicada pela pesquisa. Adubar 
de acordo com a anEiIise qu Imica do solo e recomendações do Guia "Uso de Feni  Iiran- 
tesa'. 
d) Contmte das ervas  daninha^ - Empregar cut tivador a trwão animal e capi- 
nas manuais. Evitar que a "mato"' faça concorrência com a cultura, 
e) combate &S pragas dpiicar pulveri z a ç k  ou polvif hamen tos, empregando 
os inseticidas mais adequados. A aplicação ser5 feita por aparelhos manuais. 
f) Cdheita - t! feita manualmente, por arranque ou corte das plantas, a 
"bate~ão"' em tri lhadeiía estacionaria. 
1) Fazer a an6lise química do solo para calcwtar a quantidade de calcdrio a 
empregar c a melhor fbrrnula de fertilizantes para o plantio, Havendo necessidade de 
calagem, esta devera ser feita 90 dias antes do plantio. Como orientação, usar o GY ia 
de '"Usa de Ferti lisantes*'. 
23 Frepars do solo - Fazer uma aracão em junho/jttlho, nc primeiro ano de 
f indicado para solos de baixa fertilidade (cerrados em recuperaçk), pfantio 
em pequenas Areas, e quando o agricultor possui somente equipamentos a tração 
animal. 
13 rendimento previsto tS de 1.200 quilos para o primeiro ano de plantio e de 
1.500 kg para o segundo ano, 
a) 'Preparo do solo - Consiste em uma aracão e duas gradagens, sendo que a pri- 
meira 4 feita Ioga apbs a aração e a segunda na 4poça do plantio. Antes da atação, 
combater a saúva e cupins. Corrigir a acidez do solo. 
b) Conservação do solo - Enteirar o mato, se for pfantio de primeiro ano, em 
6eas destocadaç, e plantar em nível. 
c) Plantio - Utilizar plantadeira-adubadeira a tração animal. Usar espaçaments 
corretoe fazer teste de wrminação daç sementes paradeterminar o &mera de sementes 
a Ser plantado por metre. A variedadedeve ser a mais indicada pela pesquisa. Adubar 
de acordo com a anEiIise qu Imica do solo e recomendações do Guia "Uso de Feni  Iiran- 
tesa'. 
d) Contmte das ervas  daninha^ - Empregar cut tivador a trwão animal e capi- 
nas manuais. Evitar que a "mato"' faça concorrência com a cultura, 
e) combate &S pragas dpiicar pulveri z a ç k  ou polvif hamen tos, empregando 
os inseticidas mais adequados. A aplicação ser5 feita por aparelhos manuais. 
f) Cdheita - t! feita manualmente, por arranque ou corte das plantas, a 
"bate~ão"' em tri lhadeiía estacionaria. 
1) Fazer a an6lise química do solo para calcwtar a quantidade de calcdrio a 
empregar c a melhor fbrrnula de fertilizantes para o plantio, Havendo necessidade de 
calagem, esta devera ser feita 90 dias antes do plantio. Como orientação, usar o GY ia 
de '"Usa de Ferti lisantes*'. 
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5. Produção 
Este wate destina-se aos agricul tom mais adiantados, que p l m m  grandes 
Awas, A cultura d motomecanizada, e por isso a . h a  rn inima deve ser de 100 hectares. 
É o pacote mais adequado para os salos férteis. 
O tendi mento rnrnirno esperado 6 de :2.000 quilos gor heçtare. 
OPERAÇÕES QUE COMPÕEM O PACOTE 
a)  Reparo do sola - Para que ele permita um plantio o mais perfeito posslvel 
C necesdzio uma aração e duas gradagens. ü e  preferência, fazer a araçãe logo .aph a co- 
Ihei ta. 
'6) Conservação do solo- p r á t F c a m c e s t ~ r i a e ~ r 6  ser feita de a~afdo com 
a dedividade do solo. Recomenda-se a associação de duss ou mais prsticas para a ob- 
tenção dos resultados deçejados. 
c) Plantio e adubaç5o - Empregar plantadeira-adubadeira 3 trqão m a n i c a ,  
rewlada conven ienzemente, 
d) Controle & ervas daninhas - I! feito pela associação de pr8ticas mecânicas 
e combate qu imico. Usar N! tivador e herbicidas. 
e) Combte As pmga.9 - Por mia  de pulverizadores motomecanizados, des- 
truir OS faças iniciais com o emprego d a  inseticidas mais indicados, 
f )  Colheita - Na kpoca certa, de acordo com o estado da lavoura, fazer a co- 
Ihei t a  mecanicamente, com colhedeiras do tipo combinada. As sementes são secadas atk 
que atinjam o teor da umidade exigido, para que possam ser armazenadw. 
I) Fazer a analise qu Imica da solo e, com base nos resul tidos, e consu V tando 
o Guia de "Uso de Fertilizantes", calcular a necessidade de calcário e as dosagens de 
fertilizantes aempregar na plantio. A calagem dever5 ser feita 90 dias antes do plantio, 
Fazer a correção da dosagem de çatcArio de acordo com o seu PRNT. 
2)  Preparo do solo - Fazer uma aração logo apbs a colheita e duas gradagens, 
a primeira depois da aração, 4pma em que se executa a prática mecânica de consemaçãa 
do solo, e a segunda na véspera do plantio. 
3) Hantio e aduhç30 
3.1) Varie&& - Santa Rosa 
3-21 Teste de gennhai;ilo - f feito 10 a 15 diz, antes do plantio, para de- 
terminar o numero necesshrfa de sementes por rnetra linear, na plantio, Não deve seir 
inferior a 8090. 
3.3) h t a m c n  ta de sementes - Fazer o tratamento a seco das sernen tes, com 
fungicida que não seja A base de merçlrrio, 
3.4) Inacuia~5a h sementes - No primeira ano de plantio, usar 400 
gramas rSe Inoculante para 60 quilos de semente e 0,s litro de água. !Vos 1plan~i0S se- 
guintes, usar 206 grarnaç de inaculante e 0,s litro de Apa.  
3.5) Epocs de plantio - M á  de novembro. preferencialmente de 10 a 25. 
3.6) Espapmen to - 60 çent fmetrcs, 
3.7) knsiâade & plantio - Calcular a nYrnera de sementes por metra li- 
near, de modo a obter 20-25 plantás, 
3.8) PmfundEdade de plantio - 3 a 5 centlrnerrm. 
3.9) Fertilizantes -As quantidades de 'P-K são calculadas de acordo com a 
andlise qulmica do solo. Nos plantios cSe primeiro ano, aplicar 10.20 quilos de N mis- 
turado com P- K. Evitar que a issenentBés, no pl antis, entrem em contato com a mistu- 
ra de fertilizantes, 
4.1) Camhte a ewas daninhas - f feito pela assocfacão de praticas meeâ. 
nicaç e tratamento com herbicida. Havendo necessidade, fazer um repasse manual. 
0 número de cultivos vai depender da i n f e s t ~ a o  de "mato". Manter a cut cura no lim- 
po ate o inicio da floracão. 
42) Defesa fitmwnitaria - Pracedet a vis tarias iperiMicas na lavoura e com- 
bater ~(iç focos que surgirem, por m i o  de pulverit."ues com as inseticidas fasforãdas 
e carbarnatas. 
5) Colheita - !? iniciada quando as vagem estiverem secas e a semente com umi 
dade em torno de 15%. Usar cothedeira do tipo combinado 
L I )  Secagem - Apbs amtheiza, fazer a seca daç sementes att! qwe elas arin- 
jam 125% de umidade. Armazena7 a produqãs em lmal fresco, seco e venti I ads. 
1 ) Apf icar micronu trientes em casos especiais de deficiençia, via f o! iar. 
2) Fazer plano de rotação de ç~fturaç para melhor controle de ervas dani- 
nhas ( U ~ Q  de herbicida), prqás e doenças, 
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ao plantio. A primeira gradagem 4 realizada logo apbs a aplicação do calc6rio. Na 
6poca da aração, executar as prgticas mecânicas de conservação do solo ou conservar 
os terraços constru ldm. 
3) Ptantitioc adubação - c feita mecanicamente, obcfecendo h seguintes con- 
dições: 
3.1) Teste de germinação - Fazer o teste 15 dia antes do plantio e, 3t? 
acorda com o resultado, regular a plantadeira. 
3.2) Épwa - O mês de novembro 4 o mais indicado, a, se possivel, limitar 
o plantio entre os dias I O e 25. 
3.3) Variedades - As mais indicads asdo a IAC-2, para plantio de primeiro 
mo, e a Santa Rosa, para os plantios seguintes. 
3.4) Ewçamento - 60 cm cn tre fileiras, para a variedade 1 AC-2, e 50 çrn 
p r a  a variedade Sanra Rosa. 
35)  Densidade - Tomando como base o poder germinativo testado, calcular 
o número de sementes por rnetro linear, de maneira a obter 25-30 plantas, na varieda- 
de Smza Rma, e 20-25, na I AC-2, 
3.7) I n d a ç ã o  - No plantio de primeiro ano, usar 400 gramas de inocu- 
lante e 0.5 litrp de 3gua para cada 60 quilos de sementes. No plantio de segundo 
ano, usat 200 gramas de inoculante para cada 60 quilos de sementes. 
4) Tratos culturais - Executados mecanicamente, constam de: 
4.1) Cultivos e capinm - Com o emprego de cul tivador da tração mecânica, 
manter a cultura livre de ewas daninhas até a &oca da floração. De modo geral, dois 
a i l  tivos são suficientes. Manual mente, fazer a caía das brotaçües de ralses. 
4,2) lkfesa fitosanitária - Can trolaw os focos, que são identificados por 
vistoria peribdicbs da lavoura, por meio & pulueriraç&s cana inseticida fasforadoç ou 
carbamatos. 
5') Cdhcita - 6 realizada por meia de automotrizes do tipo combinada, 
quando 95-1 00% dm vagens estiverem maduras e as sementes apresentarem um teor 
de umidade em torno de 15%. 
5.1) Secaaern - Apbs a colheita, fazer a seca dw grãos ath que a umidade 
atinja 12%. Utilizar terreiros ou secadores, Processada a seca, as sementes são ensaca- 
daç e armazenadas em Iacal seco, f rego e venti Iada. 
ESPECI FICACOES TECNICAS (CERRADO - 3) 
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PARTICIPANTES DO ENCONTRO 
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9. Paulo Yukio Mano 
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12, Luciana Marcos de Carvalho 
13. Plinio Fonseca de Melo 
14, Pedro Carvalho Borges 
15, Custbdio JoçB de Cawalhs 
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17. L€!? Mauro da Costa Val 
19. Adelson de Barroç Freite 
20. J& Carlm dos Reis 
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26, Vicente de Paula Vitor 
27, Humbrto Jesus de Rerende 
28. Jose Mario Braga 
29 - Pedro Mancel de Andrade Betnerdes 
30. Andril Rodrigriies filho 
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32. AI bari Freitas de Lima 
33. Renato Pontin 
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35, Antonio Monteiro de Sates Andrade 
36. Sebastião S o a m  de Andrade 
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